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Objetivo: Refletir sobre o ritual do luto e o culto ao morto durante o funeral no contexto da pandemia da COVID-19. Método: 

Trata-se de estudo de reflexão sobre o processo de luto no contexto da pandemia de COVID-19. Resultados: A pandemia da CO-
VID-19 afetou diretamente o processo de luto, a cultura e os rituais envolvidos nos funerais, limitando ou impedindo a despedi-
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need of each one, especially regarding psychological demands.
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Método: Estudio de reflexión sobre el proceso de duelo en contexto de la pandemia de COVID-19. Resultados: La pandemia de 
COVID-19 afectó directamente el proceso de duelo, la cultura y los rituales involucrados en los funerales, limitando o previ-
niendo los rituales de despedida y adoptados comúnmente, que pueden causar sentimientos negativos y potenciar el dolor 
y el sufrimiento durante pandemia, que interfiere en la salud mental de los sujetos desconsolados. Conclusión: Se destaca la 
importancia de estrategias de atención con las familias desconsoladas, de acuerdo con la necesidad singular de cada uno, es-
pecialmente en lo que respecta a las demandas psicológicas.
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INTRODUÇÃO
A população mundial, ao tomar conhecimento de casos 

de um novo coronavírus (COVID-19), que em sua forma mais 

grave poderia levar à morte, estabeleceu um sistema de medo 

coletivo, de modo cosmopolita e transcultural, por conta da 

possibilidade de adoecer e morrer ou ter perdas familiares. A 

iminência da morte e do morrer fez com que padrões cultu-

rais secularmente instituídos (no cotidiano da vida em família 

e em sociedade) passassem por mudanças, inclusive paradig-

máticas. 

A magnitude e a amplitude epidêmica da COVID-19 e a 

elevada mortalidade, motivou a “proliferação de angústia e de 

incertezas em torno da pandemia que nos atravessa e atinge 

como humanidade. Estamos cercados e imersos em mortes 

em escala local, regional, nacional e global. Vivenciamos e 

buscamos produzir significados para essa ameaça silenciosa, 

indeterminada e generalizada, que incita medos”1.

Apesar de toda uma modificação social demandada pela 

pandemia, com a adoção de medidas não farmacológicas, a 

exemplo do isolamento e distanciamento social, a COVID-19 

está ceifando vidas, destruindo sonhos e mutilando senti-

mentos, famílias e redes de amizades. Tanto que, ao final de 

junho de 2020 o mundo contabilizava 504.345 vidas perdidas 

por conta da COVID-19. Quanto ao total de óbitos, o Brasil 

ocupa a incômoda segunda posição (58.385 mortes)2, atrás 

apenas dos Estados Unidos da América (EUA).  

Além das inumeráveis mortes em um curto espaço de 

tempo, as dificuldades para realização de rituais de despedi-

da daqueles em situações como a iminência da morte, bem 

como da realização de rituais funerários, dificultam a vivência 

e construção do luto no cenário da COVID-19. Os processos 

de terminalidade, morte e luto no contexto da pandemia e 

os rituais que favorecem a despedida, estão sendo experien-

ciados de forma singular, por conta da rigidez sanitária de se 

evitar a transmissão comunitária, o que tem gerado afetação 

nos envolvidos, inclusive relacionada à saúde mental3.

Compreendemos que as pessoas que vivenciam o luto, 

necessitam de alternativas de suporte, que podem ser de-

senvolvidas por meio de espaços sociais que possibilitem 

a expressão de sentimentos e a troca de experiências rela-

cionados ao processo de perda, na tentativa de processá-lo 

simbolicamente, para enfrentá-lo e assim, retomar a vida co-

tidiana com êxito4. É fato de que a “morte é concebida como 

parte de um processo, mas de um processo lógico, um espa-

ço acessível ao ser humano”5, que deixa marcas consoantes a 

um determinado momento ou por toda a vida dos que ficam.

Durante a vivência de um luto, as dores e o sofrimen-

to são intensos, expressos quase sempre por sentimentos 

como tristeza, medo, culpa, ansiedade, solidão e saudade. Tais 

sentimentos podem se manifestar de diversas formas e em 

tempos diferentes para cada sujeito enlutado, uma vez que o 

luto é um processo dinâmico, particular e multidimensional, o 

qual pode causar impacto direto nas relações consigo mes-

mo, com a sociedade e o mundo. Lidar com o luto, significa 

proporcionar o enfrentamento de sentimentos evocados pela 

perda e a nova realidade que se impõe, além de estratégias de 

evitar a dor, voltando-se para a retomada da vida4.

Logo, questiona-se: Como compreender os processos de 

terminalidade, morte e luto na pandemia do novo coronaví-

rus? Diante de tal questionamento, este artigo objetiva refle-

tir sobre o ritual do luto e o culto ao morto durante o funeral 

no contexto da pandemia da COVID-19.

O rito do luto e seus aspectos culturais 
Cada sociedade possui seus métodos e particularidades 

culturais para manifestações da perda de um ente querido. 

Estratégias podem ser mais ou menos padronizadas, mas, de-

mandam quase sempre de um conjunto de conhecimentos, 

rituais, crenças espirituais e etiquetas. Em geral, existem ri-

tos, normas e formas de expressão do luto que são derivados 

de diferentes concepções da vida e da morte. A realização 

dos rituais que a cultura comunitária estabelece faz parte do 

processo de recuperação dos sobreviventes. Todos os povos 

ritualizam seus mortos e apresentam maneira similar de rea-

ção diante da perda de um ente querido. Existem registros 

arqueológicos sobre práticas e comportamentos em rituais 

fúnebres desde a Pré-História, constatando a preocupação 

com relação à finitude6. 

Em qualquer situação, cultura histórica socialmente 

construída, grupo social ou sociedade, segue ocorrendo, um 

potente ritual de culto ao morto. O não cumprimento das 

prescrições de cada cultura pode ocasionar situações não 

desejadas e prejudiciais ao equilíbrio do grupo, sobretudo re-

lacionados aos aspectos psicoemocionais. Em geral os rituais 

de morte oferecem uma pausa e um tempo de acomodação 

em face de um acontecimento traumático, tanto para a socie-

dade, quanto para o sujeito em sua individualidade. A morte e 

a tomada de consciência, em relação a esse acontecimento, 

ocorrem lentamente7. 

Em certas sociedades e culturas, os rituais relacionados 

à morte se encontram difundidos por meio de uma série de 

cerimônias, que podem se prolongar por meses ou anos, com 

a elaboração de rituais lutuosos, tais como, o sujeito enlutado 

permanecer isolado usando roupas especiais, às vezes sem 

tomar banho, chegando a se autoflagelar ou a raspar a cabe-

ça. Os rituais podem ser compreendidos de formas diferen-

tes, pois para quem os pratica, o importante são os significa-

dos que possuem. Nessa perspectiva, conseguem significar a 
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morte ou a causa desta, o morto, as relações entre os sujeitos 

de luto e destes com os outros, o significado da vida, além 

de outros valores sociais8. Pode-se considerar também que, 

estes incluem a demarcação de um estado de enlutamento e 

de reconhecimento da importância da perda e daquele ente 

que foi perdido6.

Historicamente, a cultura local instituída tem influenciado 

nos ritos do luto, nas maneiras de se conceber a morte e vi-

venciar a perda. Os rituais fúnebres variam muito de cultura, 

religião, região geográfica e época histórica. Apesar das dores 

sentimentais e espirituais da perda e da saudade, a cultura 

do funeral, estabelece uma espécie de culto ao morto, ao 

mesmo tempo em que seus entes recebem afetos e são am-

parados em suas necessidades, demarcadas pela perda ines-

perada, nem sempre compreendida e aceita. Tal cultura tem 

sido repassada por gerações e instituições milenares como 

as religiosas.

Os cristãos possuem a tradição de homenagear seus 

mortos com a decoração dos túmulos com flores, queima 

de velas e orações, alguns vestem preto por um determina-

do tempo, a fim de demonstrar o seu luto, e o enlutamento 

é relembrado durante o dia de Finados, data que é dedicada 

a orações e homenagens a quem já partiu. No México, os 

dois primeiros dias do mês de novembro são especiais, pois 

de acordo com a crença local, nessas datas, os mortos têm 

a permissão divina para voltar e visitar parentes e amigos 

vivos. Assim, para receber seus entes queridos, as pessoas 

arrumam e enfeitam as casas com flores, velas e incensos, 

cozinham as comidas prediletas dos que partiram, colocam 

máscaras de caveira, usam roupas pintadas de esqueleto 

ou fantasias que lembrem a morte9.

Entre os muçulmanos, o momento do luto deve manter 

a voz de lamentação, mas ser vivenciado com equilíbrio e 

discrição. O enlutado deve receber os pêsames de fami-

liares e amigos de forma serena e rogar a Deus para que o 

conforte. O funeral deve ser breve, em respeito ao morto. 

Na China, as tradições de luto e enterro são diferentes e 

se adequam as idades dos falecidos, a causa da morte, o 

status de relacionamento e o nível social de quem faleceu. 

Os rituais também são diferentes para cada região do país. 

Na tradição judaica, rasgar a roupa de quem está de luto, 

é um sinal tradicional de luto, tornando-se uma forma de 

descarregar a dor e a angústia com a perda do familiar ou 

amigo que partiu9.

Os rituais em situação de terminalidade, morte e luto 

apresentam diferenças na cultura do funeral, quase sempre 

influenciadas pela crendice ou religião. Uma característica 

passa a ser uno, que é o respeito e o culto ao morto e as dores 

sentimentais e espirituais da família.

A impossibilidade dos rituais em tempos de pandemia
As diversas “intervenções comportamentais e sociais 

adotadas para conter o surto da doença de coronavírus 

(COVID-19) estão afetando fortemente a maneira como as 

pessoas morrem em muitos países” 10, como na Itália, Es-

panha, EUA e até mesmo no Brasil. No Equador, o número 

de óbitos superou a capacidade instalada dos serviços fu-

nerários, levando as famílias a abandonarem os corpos de 

seus entes nas ruas.

O enlutamento é uma experiência que pode envolver 

sofrimento, o qual não se “controla” com tarefas ou passos 

prescritos, que determinam previamente o modo como se 

atravessar essa experiência. Portanto, o luto não pode ser 

compreendido como algo que se supera, tal como apontado 

pelos próprios enlutados, em diversas pesquisas fenomeno-

lógicas nacionais e internacionais; mas deve ser incorporado 

ao existir, com novas possibilidades de significações11. Nesse 

interim, os rituais fúnebres podem ser considerados a demar-

cação de um estado de enlutamento e de reconhecimento da 

importância da perda daquele que partiu6. 

No entanto, em tempos de pandemia, os funerais estão 

restritos, mesmo para aqueles que morreram por “causas na-

turais”, e se o diagnóstico da pessoa falecida for de COVID-19, 

as famílias não têm direito de realizar os ritos de despedida; 

pois aumentam o risco de infecção, uma vez que as vítimas de 

COVID-19 são identificadas como “agente biológico classe de 

risco 3”, em uma escala de quatro níveis12.

Por conta do risco biológico e a emergência proporcio-

nada pela COVID-19, o Ministério da Saúde adotou medidas 

para o manuseio dos corpos post-mortem, com o intuito de 

se evitar a contaminação dos trabalhadores da saúde, fami-

liares, comunidade e agentes funerários. Apesar da busca de 

se manter a eticidade e o respeito, de certo modo as medidas 

alteraram a subjetividade e a cultura do rito funeral e do luto, 

proporcionando ainda mais tristeza, dor e desolação.

Ademais, o Manual de Orientação sobre o Manejo de Cor-

pos no Contexto da COVID-19 alerta para a aglomeração de 

pessoas em ambientes fechados em velórios e funerais, o que 

também potencializa o risco de transmissão entre familiares 

e amigos, em períodos que se busca o isolamento social e a 

quarentena. Portanto, essa restrição ocorre pelo risco bio-

lógico do sujeito morto em decorrência da COVID-19, bem 

como, pela aglomeração, que torna o funeral, um espaço de 

transmissão comunitária do vírus. O Ministério da Saúde ain-

da recomenda que durante todo o velório e funeral, deve-se 

manter a urna funerária fechada, evitando qualquer contato 

(a exemplo de toques ou beijos) com o corpo do falecido em 

qualquer momento post-mortem12. 

A situação imposta pelas “perdas associadas ao COVID-19 
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podem ser complicadas pelo distanciamento físico e pelas 

restrições para viajar, impostos para o manejo da pandemia. 

Rituais como velórios, enterros, missas e cultos e o contato 

físico com pessoas queridas, importantes para lidar com a 

morte, serão inviáveis nesse período”13. 

Vale citar Michel Foucault, que em seus estudos arqueoló-

gicos e genealógicos aponta mudanças históricas ocorridas 

nas formas de significação da morte na instituição hospita-

lar, a partir da transformação nos modos de entendimento de 

saúde, corpo, vida e morte, com o advento da modernidade 

e da afirmação da ciência como produtora de verdades. Essa 

grande tensão, sem dúvida, articula-se com as maneiras pelas 

quais construímos como sociedade, conceitos como doença, 

corpo, vida, cura, dor e morte1,5.

Com a pandemia da COVID-19, a cultura foi alterada e a 

ciência teve que se impor diante da situação do acúmulo de 

óbitos e da possibilidade de risco de contágio comunitário 

nos funerais. Com isso, “a morte como processo social foi 

interrompida para os que morrem no hospital e para os que 

morrem em casa”10.

No entanto, a limitação em cumprir os rituais historica-

mente adotados na cultura brasileira, como a impossibilidade 

da despedida, ausência do velório e o caixão lacrado podem 

ocasionar sentimentos negativos e complicações no proces-

so de luto, os quais também interferem diretamente na saúde 

mental dos enlutados.

Nesse contexto, destaca-se a particularidade na vivên-

cia do luto durante a pandemia da COVID-19, pois além do 

número crescente de sujeitos contaminados há um índice 

elevado de óbitos, contribuindo para múltiplos casos de in-

fecção e mortes dentro do mesmo cluster familiar, dispon-

do como resultado, lutos sequenciais, que são vivenciados 

de uma maneira distinta do que é culturalmente aceito. A 

vivência do luto durante a pandemia da COVID -19 dá-se de 

modo diferente, pois rituais culturais, como o velório, não 

são realizados ou são modificados para atenderem à nova 

situação13.

Tal situação “para as famílias, a escassez de contato com 

os entes queridos, juntamente com a ausência de rituais após 

a morte, dificultam muito o processo de luto. Este cenário 

não é novo. Visitar pessoas doentes e assistir a funerais e vi-

gílias também foi proibido durante a pandemia de influenza de 

1918”10. No atual contexto da COVID-19 “nossa capacidade 

de reagir a uma pandemia também será testada pela maneira 

como somos capazes de manter a dimensão social da morte 

e do morrer”10.

Não participar dos rituais, praticá-los de forma breve e dis-

simulada ou ocultá-los pode deixar os sujeitos à deriva no que 

diz respeito ao modo de como a morte ocorre, o que ou quem 

era o falecido e qual o modo de se relacionar com os outros8, 

além de demorar no processamento dos sentimentos de per-

da. Com isso, “é possível que a vivência do luto em isolamento 

social aumente o número de lutos complicados, que tem um 

curso diferente do luto normal. Para a maioria das pessoas, 

o luto é um processo difícil, mas natural, que ocorre após a 

perda de uma pessoa importante. Requer adaptação a uma 

nova condição, mas a maioria das pessoas consegue seguir 

em frente com sua vida após o período de alguns meses”13.

No entanto, destaca-se a necessidade das despedidas, 

pois a sensação de vazio descrita nos processos de luto, 

assim como a sintomatologia conhecida sobre o tema, 

ganha ainda mais intensidade no contexto do isolamento 

social e inviabilidade de despedida, a qual é uma etapa es-

sencial para esse processo, na medida em que promove o 

contato com a realidade da perda e favorece a sua assimi-

lação e elaboração. Ao mesmo tempo em que, permite o 

sofrimento e o desamparo13.

Ressalta-se que o processo de luto é particular e individual 

e a forma como será conduzido e vivenciado varia de acordo 

com cada um. A perda deve ser devidamente elaborada para 

que não assuma um caráter patológico, como no caso do luto 

crônico, que tem uma duração excessiva e nunca chega a um 

desfecho ou superação satisfatória. É importante vivenciar o 

processo em todas as suas fases, para que o enlutado possa 

elaborar a perda e ressignificar sua vida15.

Para tal, é fundamental que as pessoas enlutadas realizem 

quatro etapas básicas, antes que o processo de luto possa ser 

completado, que são: 1) aceitar a realidade da perda; 2) ela-

borar a dor da perda; 3) ajustar-se a um ambiente onde está 

faltando a pessoa que faleceu; e 4) reposicionar, em termos 

emocionais, a pessoa que faleceu e continuar a vida16.

Então, o que dizer e refletir das mortes causadas pela pan-

demia do novo coronavírus, se suas famílias não conseguiram 

vivenciar adequadamente o processo saúde-doença-cuida-

do-morte?  

Estratégias de cuidado às famílias enlutadas 
O cenário político-econômico brasileiro se mostra no-

civo para o enfretamento da pandemia do novo coronaví-

rus. Enfrentar a perda de um ente querido nunca foi fácil e 

em tempos de pandemia parece existir uma dor coletiva, um 

sofrimento vivenciado por todos, com grau e características 

diferentes. 

A dor, a angústia e o luto estão vinculados a uma experiên-

cia de elevados níveis de investimento, em relação ao corpo e/

ou ao objeto perdido. Existe um consenso que a dor da perda 

é sempre grande, mas em tempos de coronavírus se agiganta 

e pode tomar proporções inimagináveis17. 
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Mesmo quando o luto segue seu processo natural, não sig-

nifica que não exista sofrimento, dor e necessidade de adap-

tação à nova estrutura familiar. Em geral o processo de luto 

não começa com a morte e sim, com as relações existentes 

antes da morte. As dores do luto muitas vezes se confundem 

com as dores físicas e todas elas podem interagir gerando o 

sofrimento psíquico18-19.

O impacto emocional que a pandemia tem provocado no 

mundo é preocupante. Logo, é necessário o desenvolvimento 

de estratégias direcionadas à saúde mental e as formas como 

lidar com os transtornos que o vírus está causando, uma vez 

que se vivencia um momento atípico provocado pela pande-

mia da COVID-19, gerando sentimentos como medo, angús-

tia, impotência e incerteza. 

O luto no contexto da pandemia da COVID-19 envolve 

ainda os novos relacionamentos referentes ao isolamento 

social, a culpa da infecção e a incapacidade de realizar os 

funerais, interrompendo as experiências comuns de luto. As 

consequências físicas, mentais e sociais causadas pelo dis-

tanciamento social podem fomentar o luto complicado e a 

depressão pós-perda. Por isso, são necessárias modificações 

nas abordagens para apoiar o luto20. 

Estudo18 aponta que o luto, o sofrimento e a tristeza não 

são doenças. Todavia, todo luto precisa ser cuidadosamen-

te analisado, e os enlutados necessitam de atenção. Ofer-

tar cuidado ao enlutado auxilia no processo de elaboração 

das famílias, no resgate do prazer e continuidade da vida 

dos sobreviventes.

O trabalho junto a um grupo de sujeitos enlutados é ainda 

pouco realizado ou divulgado no Brasil. As atividades grupais 

com esta população pode ser uma alternativa viável e que 

traz resultados positivos e inspiradores. O sofrimento causa-

do pela partida do outro pode ser o início de um amadureci-

mento emocional e o trabalho psicológico vem para auxiliar 

na construção desta nova realidade21.

Neste contexto, a Fundação Osvaldo Cruz (FIOCRUZ) 

em parceria com o Ministério da Saúde lançaram um carti-

lha sobre “Saúde Mental e Atenção Psicossocial na Pandemia 

COVID-19” 22, propondo estratégias de cuidado às famílias en-

lutadas, que podem ajudar no processo com algumas orienta-

ções. Destacamos as seguintes: 

A) Estratégias de apoio emocional no enlutamento em 

tempos de pandemia: ofertar estratégias remotas de 

despedida. Uma boa conduta é estimular aos familia-

res e amigos a expressarem seu luto com o uso de tec-

nologias para a despedida, como ligações por vídeo ou 

mensagens de voz, além das cartas, e-mails e mensa-

gens de despedida ao ente querido;

B) Caso o funeral seja adiado ou realizado em um pe-

ríodo muito curto, a orientação é que seja reservado 

um tempo para criação de um memorial na própria 

casa. A sugestão seria reservar um tempo olhando as 

fotografias daquele que partiu, acender uma vela, es-

crever uma mensagem e seguir um ritual cultural ou 

espiritual;

C) Construir um livro de visitas online, para amigos e fa-

miliares assinarem e oferecerem suas condolências. Em 

geral, os familiares ou os mais próximos de quem mor-

reu, costumam encontrar conforto ao lerem essas men-

sagens, e tê-las disponíveis online facilita olhar para elas 

quando se sentirem tristes.

D) Realização de rituais fúnebres alternativos, como cul-

tos e missas virtuais ao vivo, homenagens virtuais, musi-

cais, fotografias, entre outras, que auxiliem no processo 

de despedida, em especial no caso de mortes súbitas. 

Além disso, pode-se pensar na possibilidade de homena-

gens coletivas a todos aqueles sepultados ou cremados 

no mesmo local após o término da pandemia;

E) Potencializar as redes religiosas e/ou espirituais do 

falecido e dos enlutados. Proporcionar contato virtual, 

enquanto não é possível presencial, com líderes religio-

sos importantes para a família e que sejam significativos 

para esse momento;

F) Monitoramento psicossocial deve ser realizado com 

o apoio da rede socioafetiva aos sujeitos em processo 

de luto. Caso alguém perceba que um familiar ou amigo 

esteja encontrando dificuldade em lidar com a situação, 

a orientação é buscar ajuda junto a outros, sejam profis-

sionais de atenção psicossocial, sejam líderes comunitá-

rios, religiosos, ou mesmo dentro da própria rede.

É fundamental encontrar espaços onde seja possível se 

expressar livremente, compartilhar a dor e se deparar com 

outras pessoas que experimentam sentimentos e dificulda-

des semelhantes, ameniza o sofrimento e favorece a busca 

pelas soluções dos problemas enfrentados18.

Nesse sentido, estudos corroboram com estratégias 

emergenciais de cuidados em saúde mental na pandemia, 

os quais destacam a necessidade de atenção aos sujeitos 

mais vulneráveis ao risco de adoecimento físico e mental. 

Deve-se fortalecer o apoio psicológico, com avaliação pre-

coce de risco para o suicídio. Ademais, intervenções por 

meio da tecnologia são essenciais para reduzir o estresse, 

tensão e angústia, em que se pode utilizar da divulgação 

de informações baseadas na ciência, orientações quanto 

aos pontos de cuidado da rede de atenção psicossocial e 

recomendações de estratégias para a promoção da saúde 

mental e adaptação às mudanças exigidas pela pandemia e 

perdas causadas por esta23-24. 



ARTIGO 9

60 Enferm. Foco 2020; 11 (Esp. 2): 55-61

“AQUELE ADEUS, NÃO PUDE DAR”: LUTO E SOFRIMENTO EM TEMPOS DE COVID-19

Eliany Nazaré Oliveira, Francisco Rosemiro Guimarães Ximenes Neto, Roberta Magda Martins Moreira, Gleisson Ferrera Lima,  

Francisco Diogenes dos Santos, Magda Almeida Freire, Lorenna Saraiva Viana, Marcos Pires Campos

Limitações do estudo 
A principal limitação deste estudo é a insuficiência de 

estudos referentes ao luto no contexto da pandemia da CO-

VID-19, devido ser algo novo que carece de pesquisas relacio-

nadas a essa temática, para compreender o impacto dessa 

realidade no processo de luto das famílias acometidas.  

Contribuições para a prática
Este estudo possibilitou a reflexão quanto à importância 

do falar sobre o luto e a terminalidade em um contexto de-

safiante para a Saúde Pública, a pandemia do COVID-19, que 

torna o processo de luto mais intenso e duradouro por inú-

meras situações, que podem potencializar os riscos de sofri-

mentos psíquicos. E ainda, é essencial estudos pós-pandemia 

para avaliar essa vivência nas famílias afetadas, uma vez que o 

luto é uma experiência pessoal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A COVID-19 estabeleceu uma grave crise sanitária, política, 

econômica, social, geográfica e humanitária. Na perspectiva 

sanitária, sob o ponto de vista epidemiológico, causou vulne-

rabilidade, adoecimento e morte de milhares de sujeitos e de 

famílias, deixando profundas marcas por conta dos processos 

de terminalidade, morte e luto no contexto da pandemia. 

Mortes de modo súbito, vidas foram ceifadas, clusters de 

óbitos foram produzidos, com a morte de mais de um mem-

bro da mesma família, o que motivou o desencadeamento 

de medo, pânico, tristeza e desolação, além de adoecimento 

mental, daqueles que necessitaram ficar confinados e/ou so-

zinhos e ainda terem que vivenciar a eminência de perda ou 

morte de um ente querido. 

A perda de um ente é muito mais que um dado estatístico, 

era um ser em sua indissociabilidade, que representava sim-

bólica e subjetivamente as relações, os afetos, as paixões, os 

amores, a historicidade e a identidade genealógica de uma fa-

mília e uma comunidade. Contudo, destaca-se a importância 

do estabelecimento de estratégias de cuidado para as famí-

lias enlutadas, conforme a necessidade singular de cada um, 

sobretudo quanto às demandas psicológicas, utilizando dife-

rentes recursos na tentativa de fortalecer os laços amorosos 

e familiares, bem como, a rede de cuidado a fim de minimizar 

as consequências oriundas dessa problemática.

Contribuição dos Autores: EN Oliveira, FRG Ximenes 

Neto, RMM Moreira, GF Lima, FD Santos; MA Freire, LS Viana, 

MP, Campos, participou da concepção e delineamento do es-

tudo, redação e revisão do conteúdo intelectual até a versão 

final do manuscrito.
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